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QUADRO 95. Comparação de diveroa. tratamentos para OOIltrolcdOI
insetos Sitophilus spp e Sitotroga cerealelJa durante o
armazenamento de milho em paiol CNPMS, Sete Lago-
llI, MO, 1985/86.

Épocas de avaliação e % de carunchamento
1l:atamentos Jüriho/BS setembí"0/8S Navembí"0/8S FeverclI'O/86

lEspigasbcm
cmpalhadas 0,5 1,6 8,3 14,0
2.Expurgo (3:3
mcscsl) 1,5 1,5 4,1 5,0
3.Bxpurgo 1 vez
(na colheita) 1,3 1,2 7,8 19,2
4.Expurgo + del-
tamethrin 7,5 CE 1,3 0,9 1,8 5,2
5.Expurgo + del-
tamethrin0,2%pó 1,3 3,3 1,4 3,6
6.Dcltamethrin
7,5 CE (30 mI/t) 1,3 0,5 1,6 4,0
7.Dcltamcthrin
0,2% pó (500g/t) 1,3 0,6 7,1 3,5
8.Malathlon 4%
p6.(500g/t) 1,3 5,1 26,1 43,6
9.'n:stcmunha
(sem tratamento) 1,3 7,6 15,4 31,9

lExpurgO com fo8fina (1 g p.L/m~mUizado no milho dentro de paiol de
alvenaria.

QUADRO 96. Comparação de diveI'8Oltratamentos para controle de
insetos pragas durante o annazcnamcnto de milho Da
csplp. CNPMS, Sete lAgoas, MO, 1986I87.

Épocas de avaliaçAoe % de caruncbamcnto
'lhItamentos Jülho/86 outI86 DCZ)86 FfiV!frI AbIiII81

Expurgo 0,2 1,5 7,S 21,8 37,2
Dcltamethrin (0,2%
pó) 0,2 1,4 0,7 1,9 1,9
Dcltamethrin (7,5
CE) 7,5 10,7 17,3 9,3 17,0
Malathion (4% pó) 7,4 28,8 29,6 34,2 43,5
Malathion (100 CE) 7,4 14,9 26,8 30,8 30,7
Sumithion pó 7,7 8,1 5,3 6,3 9,6
1l:stemunha 7,4 6,6 11.,1 21,4 28,0

SETI86
Dcltamethrin (0,2%
pói 8,6 16,0 16,5 15,0 19,3
Dcltamethrin (7,5
CE)l 8,4 24,6 24,0 23,5 23,8

lEstes tratamentos foram IniciadOl posteriormente objctivando ob8crvar a
eficiência do dcltamctrln no tratamento do milho com infcstaçAo inicial
mais elevada

AVALIAÇÃO RESIDUAL DE DIVERSOS INSETICIDAS
PARA PROTEÇÃO DE SEMENTES DO MIlliO CON-

mA INSETbs DURANTE ARMAZENAMENTO

Dentre as qualidades de uma boa semente deve-se res-
saltar o alto potencial genético para a produção, bem como
seu estado sanitário. A qualidade da semente pode ser afeta-
da ainda no campo, antes da colheita, onde se inicia a infes-
tação pelos insetos e a contaminação por fungos. Esses agen-
tes que depreciam a qualidade das sementes durante o arma-
zenamento devem ser combatidos. 'Iratamento eficiente pa-
ra proteção de sementes contra insetos no armazém já é re-
alizado no Brasil há mais de 20 anos. Entretanto, recente-
mente, devido à proibição do uso de inseticidas clorados, pe-
lo Ministério da Agricultura, surgiu a necessidade de substi-
tuir os produtos até então utilizadosno tratamento de sementes.

Em agosto de 1982, iniciou-se este trabalho objetivan-
do avaliar produtos químicos alternativos para a proteção
de sementes contra insetos durante o armazenamento. O tra-
balho foi conduzido durante 24 meses e foram testados 23
tratamentos envolvendo 15 inseticidas, sendo que alguns fo-
ram utilizados em 2 doses. Entre os tratamentos inc1uiu-se
o Aldrin e uma mistura de DDT + Malathion + Diazinon,
como testemunhas, nas doses mais utilizadas pelas firmas
produtoras de sementes. Os outros tratamentos foram consti-
tuídos por inseticidas piretróides, fosforados ou carbamatos.
Dentre os inseticidas testados, o deltametrin e o pírímíphos-
methil já são registrados, sendo que a menor dose testada é
aquela recomendada para grãos destinados ao consumo. A
avaliação da eficiência dos tratamentos foi realizada de 3
em 3 meses, colocando-se as amostras de sementes tratadas
em frascos de vidro com boca larga e tampa telada. Foram
colocados 20 gorgulhos por frasco e, 7 dias após, avaliou-se
o número de insetos vivos e mortos.

O tratamento com a mistura de DDT + Malathion +
Diazinon apresentou 99,7% de eficiência no controle dos in-
setos, 24 meses após o tratamento (Quadro 97). Observou-
se também que os tratamentos deltametrin sinergizado e pí-
rimiphos-methil equivaleram àquela mistura. Portanto, em
função dos resultados obtidos, pode-se recomendar o trata-
mento com esses inseticidas, para proteção de sementes con-
tra insetos durante o armazenamento. Os inseticidas reco-
mendados não impedirão de se destinar para ração animal
um lote de sementes eventualmente não comercializado. -
Jamilton P. Santos, Edgar Bitrsn; Otávio Nakano.



QUADRO 97.Bficlencia de vúioa tratamentos para proteçAo de se-
mentes contra inBetae durante 24 meses de 1II1II8ZeJIa-
sem. M6dia de leia regi6ea. CNPMS, Sete U!goaa,
MO, 1986.

Controle (%)

Bendiocarb - 40 ppm
DDT + Malathion + Dlazinon1

Fenvalcrate + BP (1:5) - 4 ppm2
De1tametrln + BP (1:10) - 2ppm
Pirimiphoa metil - :IJ) ppm
Fenvalcrate + BP (1:5) - 2ppm
Avermectin - 10 ppm
FlucitriDate + BP (1:5) - 2ppm
Bendiocarb - :IJ) ppm
Avennectin - Sppm
Clpennethrin + BP (1:5) - 4 ppm
De1tamethrin + BP (1:10) - lppm
AIdrin 1
PirimlphOHJlethyl-l0 ppm
FlucitriDate + BP (1:5) - 2ppm
Clpennethrin + BP (1:5) - 2ppm
Pennethrin + BP (1:5) - 4ppm
Malathion - 40 ppm
Metacrifos - 30 ppm
PennethrinO + BP (1:5) - 2ppm
Metacrifos - 15 ppm
Captan - 1000 ppm
'B:stemunha

99,8a3

99,7 a
99,6 a
99,4 a
99,3 a
98,9&
98,9 a
98,4 a
98,3 a
97,S a
96,4 a
95,2 a
~6ab
91,0 ab
88,3ab
8I.,8bc
SO,6bc
SO,Obc
74400
6'3,7d
S9,9d
~,Oe

un:stados nas doses normalmente utilizadas pelas empresas produtoras de
sementes.

~o de proporçAo entre gramas do piretr6i1e para gramas do Binergizan-
te Butáddo de Piperonila (BP).

~Ediaa seguldaa pela mesma letra Dlo diferem significativamente pelo tes-
te de 'Ihckcy ao nível de S%.

CONCENTRAÇÃO DE FOSFINA (PHJ NO INTERIOR
DA LONA PlÁSTICA DURANTE O EXPURGO

O expurgo do milho é uma prática muito utilizada pa-
ra controlar insetos pragas de grãos. O acompanhamento
mais detalhado da líoeração de fosfina (pHJ poderá forne-
cer subsídios para uma melhor definição técnica na recomen-
dação de uso. Conhecendo-se a evolução da concentração
de fosfina sob a lona plástica durante a realização do expur-
go e, principalmente, no momento de encerramento, poder-
se-á diminuir o risco de intoxicação no ato de abertura.

Para se obterem os dados necessários à confecção da
curva de liberação de fosfina, a partir de comprimidos de
O,6gde fosfeto de alumínio, foram realizados expurgos sepa-
rados, em 3 repetições, de 1 tonelada de milho a granel e
de 1 m3 de milho em espiga com palha, sob lonas plásticas
de PVC. Os expurgos foram iniciados às 9 e 18 horas. A fos-
finafoi utilizada na dose de 19 p.a./t ou m3•As leituras foram
procedidas utilizando-se uma bomba de vácuo para succio-
nar o gás do interior da lona através de ampolas próprias
para medi a concentração de fosfina. As leituras foram fei-
tas em intervalo de tempo pré-determínado, até 140 horas
após o início do expurgo. Nas primeiras 24 horas foram to-
madas leituras com intervalo de 1 hora.
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!'lGURA 16. Conamtraçlo de lbI6na (pHJ obIeNada em expUlJO de
milho a gmnel (a) e milho em Clplp (b), inJciado•• 9 ho-
ras. CNPMs, Sete lagou, MO, 1987.
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FIGURA 17. Cmmntnoçlo de bfiaa (pH,) obIeawda em ~ de
mDho a gmnel (a) e milho em apIp (b), iniciado •• 18
horas. CNPMS, Sete lagou, MO, 1987.

Foi definida uma curva para representar a concentra-
ção de fosfina hberada em cada um dos tratamentos, isto é,
expurgo de milho em espiga e a granel iniciando-se às 9 ho-
ras (Figura 16) e às 18 horas (Figura 17). No expurgo inicia-
do às 9 horas, registraram-se concentrações maiores do que
naquele iniciado às 18 horas. Observou-se também que no
expurgo de milho a granel ocorreram maiores concentrações
de fosfina do que no do milho em espiga. A elevação da cur-
va ocorreu enquanto a líberação de fosfina estava processan-
do-se, porém sem atingir o máximo esperado. 1..0-


